
A motivação para este estudo

surgiu da observação do ambiente de

trabalho acadêmico onde, por vezes, as

condições de trabalho vividas por docen-

tes do ensino superior, como agentes

cotidianos e ergonômicos contribuem

para o aumento no nível de estresse

ocupacional. Sabe-se que os mesmos

atuam em mais de uma Instituição de

ensino, exigindo um grande esforço

mental e físico. A autonomia profissional

do docente não depende exclusivamente

da conjuntura sócio-econômica em que

seu trabalho se insere, mas depende

também de fatores inerentes ao seu

próprio desempenho profissional que é

afetado por seu nível de estresse. De fato,

as preocupações com as condições de

trabalho chamam à atenção devido aos

riscos que o ambiente de trabalho e

demais agentes estressores ocupacionais

exercem sobre a atuação acadêmica de

cada profissional docente.

Este artigo pretende, portanto,

caracterizar o estresse ocupacional,

apontar suas causas e propor os cuidados
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necessários para se minimizar o que pode

ser tido como o mal do século. O conheci-

mento e avaliação das condições de

saúde e trabalho de professores da rede

particular de ensino é relevante porque há

um número expressivo e crescente de

profissionais dessa categoria no Brasil,

embora a maioria dos estudos realizados,

até aqui, tenha avaliado a saúde e o

trabalho de professores de escolas públi-

cas, os quais estão submetidos a um

processo de organização do trabalho

distinto do existente nas escolas privadas

(DELCOR , 2004).

O objetivo deste estudo foi descre-

ver as condições de trabalho e saúde de

professores das Faculdades Adventistas

da Bahia, com sede no município de

Cachoeira. Partimos da verificação dos

indicativos de estresse ocupacional em

docentes do ensino superior das referidas

faculdades, procurando, assim, detectar

os principais agentes estressores cotidia-

nos e ergonômicos que acometem os

docentes do ensino superior e conhecer

as condições de trabalho e de saúde

desses docentes.

A palavra estresse vem do verbo

latino (do qual deriva o adjetivo

“estrito”), que significa “apertar”, por meio

do francês antigo , que passou ao

francês moderno como e para o

inglês como .Atrajetória etimológica

dessa palavra assemelha-se à do verbo

et al.

stringo

estrecier

étrecier

stress

TIPOS E FASES DE ESTRESSE

latino cognato , que significa

“separar” e que passou ao francês antigo

como e ao inglês como

(WEBSTER, 1973). Os dois termos são

correntemente usados em inglês, mas

com acepções bastante diferentes. O uso

técnico de , em inglês, se aproxima

do sentido agora comumente encontrado

em português em referência a um conjun-

to de reações do organismo a agressões

de ordem física, psíquica, infecciosa e

outras, capazes de perturbar o equilíbrio

orgânico.

Segundo Nahas (2001), estresse,

ao contrário da crença popular, não é

simplesmente fadiga nervosa, ou conse-

qüência de uma emoção. Christophoro

(apud CICCO, 1996), define estresse

como “o resultado de uma reação que o

nosso organismo tem quando estimulado

por fatores externos desfavoráveis”. Em

1992, a Organização das Nações Unidas

(ONU) considerou o estresse como a

doença do século. Recentemente, a

Organização Mundial da Saúde (OMS) o

descreveu como a maior epidemia do

século XX, pois pode desencadear ou

agravar a existência de várias doenças.

Por isso, hoje, o estresse é um conceito

importante para as ciências psicobiológi-

cas, embasando várias pesquisas sobre

doenças tais como artrite reumatóide,

psoríase, doenças cardíacas, hipertensão

arterial sistêmica, desenvolvimento de

neoplasias malignas, dentre outras (LIMA;

CARVALHO, 2000).

distringo

destresse distress

stress
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Segundo Bombazar et al. (2002),

existem dois tipos de estresse, o estresse

“benéfico” e o estresse “prejudicial”. O

estresse benéfico é denominado de

, e ocorre quando há um nível

positivo de estresse. Já quando as situa-

ções de estresse são constantes e/ou

crônicas, este se caracteriza como estres-

se prejudicial denominado de . O

distresse prolongado é desagradável,

gera tensão, desânimo e depressão.

Situações tais como mudanças profissio-

nais, estudantis, domésticas, aposentado-

ria, exigências no trabalho, conflitos nos

relacionamentos familiar e profissional,

crises de vida, dificuldades financeiras e

de saúde, problemas no dia-a-dia, ambi-

entais, condições de sobrevivência, são

situações geradoras de estresse e ten-

sões que irão influenciar nas atividades

cotidianas e ocupacionais (BUTLER;

BAIRD, 2000).

Na primeira fase do estresse,

denominada fase de alarme, os músculos

se contraem, o coração, os pulmões e o

estômago aumentam o ritmo de funciona-

mento, a circulação do sangue é desviada,

predominantemente, para os músculos e

o cérebro, e mais substratos (glicose e

ácidos graxos) são colocados na circula-

ção, para produzir energia para a contra-

ção muscular. Essa primeira fase depen-

de, essencialmente, da ação da adrenali-

na e os especialistas a ela se referem

como sendo a preparação para a luta ou

fuga. Nessa fase, o organismo entra em

eustresse

distresse

estado de alerta para se proteger do

perigo percebido e dá prioridade aos

órgãos de defesa, ataque ou fuga

(BOMBAZAR et al., 2002).

Na segunda fase, denominada fase

de resistência, intermediária ou de estres-

se contínuo, persiste o desgaste necessá-

rio à manutenção do estado de alerta. O

organismo continua a ajustar-se à situa-

ção em que se encontra (NAHAS apud

OLIVEIRA; REIS, 2003). Na persistência

de estímulos estressores, o indivíduo

passa para a terceira fase, denominada

fase de exaustão ou esgotamento, diminu-

indo a ação do sistema imunológico e

tornando o organismo mais vulnerável a

infecções como, por exemplo, dores

vagas, problemas respiratórios (asma,

rinite, tuberculose pulmonar); intoxica-

ções; distúrbios gastrintestinais (gastrite,

úlceras, diarréia, náuseas); alteração de

peso; depressão; ansiedade; fobias;

hiperatividade; hipervigilância; alterações

no sono (insônia, pesadelos, sono em

excesso); sintomas cognitivos como

dificuldade de aprendizagem, lapsos de

memória, dificuldade de concentração;

bruxismo, o que pode ocasionar a perda

dos dentes; envelhecimento; distúrbios no

comportamento sexual e produtivo

(NAHAS apud OLIVEIRA; REIS, 2003).

Para Sousa (1998), o trabalho é

visto como uma oportunidade de desen-

O TRABALHO DOCENTE E OS

AGENTES ESTRESSORES
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volvimento pessoal; no entanto, muitos

fatores contribuem para o desequilíbrio

emocional, gerando estresse, dentre os

quais se podem citar os conflitos entre

uma chefia autocrática e inflexível, e o

pessoal mais consciencioso; pouca

solicitação do sujeito na demanda do

trabalho, gerando desmotivação e/ou

frustração; políticas pouco claras e confli-

tos dentro das equipes multidisciplinares;

falta de oportunidade de progressão na

carreira acadêmica e situações geradoras

de desprestígio para o profissional.

De acordo com Miyamoto (1999, p.

84), quando os agentes estressores não

são efetivamente administrados, o estres-

se ocasiona uma série de problemas

sociais, afetivos e orgânicos. Além disso,

quando os fatores ergonômicos e os

agentes estressores de uma atividade não

são levados em consideração, podem

levar o profissional a interromper suas

atividades temporariamente ou definitiva-

mente, podendo deixar seqüelas irrepará-

veis, tanto na parte psíquica quanto física.

Há muitos anos observa-se a

relação entre trabalho, saúde e doença. O

trabalho que proporciona sobrevivência e

satisfação ao homem, pode também

causar sofrimento e doença (LIMA &

CARVALHO, 2000). O trabalho humano

possui um duplo caráter: por um lado, é

fonte de realização, satisfação e prazer,

estruturando e conformando o processo

de identidade dos sujeitos; por outro lado,

pode também transformar-se em elemen-

to patogênico, tornando-se nocivo à saúde

(DEJOURS, 1987 apud DELCOR et al.,

2004, p. 187). No ambiente de trabalho, os

processos de desgaste do corpo são

determinados em boa parte pelo tipo de

trabalho e pela forma como esse está

organizado (DELCOR et al, 2004).

No Brasil, a literatura científica

sobre as condições de trabalho e saúde

dos professores é ainda restrita (NETO et

al., 1998; DELCOR et al., 2004).

Entretanto, a partir da década de 90,

observou-se um aumento no número de

estudos conduzidos nesse grupo ocupaci-

onal. Esses estudos exploram especial-

mente os efeitos do trabalho sobre a

saúde mental, principalmente em relação

ao estresse e à síndrome de exaustão

( , em inglês). Essa síndrome afeta

especialmente os trabalhadores com

muito contato social, como nos setores de

educação e saúde.

Araújo et al. (1998) e Silvany et al.

(2000), realizaram amplos estudos sobre

as condições de saúde e trabalho de 573

professores da rede particular de ensino

em Salvador, Bahia, em 1996. Problemas

de saúde nos quinze dias anteriores à

entrevista foram relatados por 32,5% dos

professores. As queixas de saúde mais

freqüentes foram dores nas costas e

pernas e, no âmbito psico-emocional,

cansaço mental e nervosismo. 12% dos

professores queixaram-se de calos nas

cordas vocais. A prevalência de distúrbios

psíquicos menores associados a trabalho

burnout
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repetitivo, insatisfação no desempenho

das atividades, ambiente intranqüilo e

estressante, desgaste na relação profes-

sor-aluno, falta de autonomia no planeja-

mento das atividades, ritmo acelerado de

trabalho e a pressão da direção foi de

20%.

O trabalho do professor, visto na

perspectiva dos estudos sobre as rela-

ções entre processo de trabalho e a

saúde, não apresenta, de uma forma

geral, o mesmo destaque de investigação

científica que outras categorias do setor

industrial e de serviços, como, por exem-

plo, os profissionais da construção civil,

dos transportes, da saúde e do setor

bancário. De certa forma, o trabalho do

professor representa uma parte histórica e

significativa da expressão das relações de

trabalho, constituindo-se num dos princi-

pais modos de construção de processos

institucionais no âmbito da educação e da

aprendizagem humanas. O trabalho

docente envolve o nível afetivo, uma vez

que a missão do professor é, na verdade,

formar pessoas, preparando-as para

interagir com a sociedade. Reside aí a

importância social do trabalho docente: a

possibilidade de transformar a sociedade

(WENZEL, 1991; TENFEN, 1992; CODO,

1999).

Para Esteve (1999), os professores

de todas as partes do mundo tiveram que

se adaptar às características dos proces-

sos de trabalho na docência, ainda que, na

maioria das vezes, não tenha havido,

necessariamente, uma melhoria das

condições objetivas nesse tipo de exercí-

cio profissional. O saber construído ao

longo do processo de formação profissio-

nal do professor do Ensino Superior é

confrontado com a realidade de ser res-

ponsável pela educação de duas, três ou

até quatro turmas de quarenta alunos

(número médio de alunos por turma), com

duas ou mais disciplinas diferentes para

ministrar durante o ano letivo. As demais

tarefas, consideradas atividades burocrá-

ticas como, por exemplo, o preenchimento

dos diários de classe, o registro da fre-

qüência e da avaliação dos alunos, são

atividades rotineiras e, portanto, desinte-

ressantes, na maioria dos casos executa-

das no domicílio do professor. Como se

vê, o trabalho docente é composto de

várias atividades e ele não pode ser

decomposto e dividido entre vários profes-

sores, como é possível dividir o trabalho

em uma linha de montagem. Trata-se de

um trabalho que é iniciado e terminado

pelo mesmo trabalhador.

De fato, o trabalho docente requer

habilidades intelectuais, mas não está

isento de habilidades físicas. A realização

das atividades, intraclasse ou extraclasse

exige do professor condições físicas e

psicológicas, pois as atividades envolvem

esforço físico que requer força e resistên-

cia muscular para a busca de informações

atualizadas, transporte de livros e materia-

is e ficar sentado ou em pé por tempo

prolongado, escrevendo ou desenhando,
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o que envolve gasto energético/calórico e

alterações fisiológicas, bem como esforço

mental para as exigências cognitivas e

psíquicas.

A maior parte dos afastamentos

documentados em pesquisas da década

de 90 está relacionada a problemas de

ordem física, especificamente, problemas

de distúrbios da voz como a calosidade

das cordas vocais e a disfonia (TENOR;

CYRINO; GARCIA apud CODO, 1999). O

ensino, visto como uma prática profissio-

nal, possui características particulares,

geradoras de fatores causadores de

problemas físicos e psíquicos. O pó de giz,

por exemplo, provoca irritações e alergias

na pele e nas vias respiratórias. A necessi-

dade de falar incessantemente e alterar o

tom de voz repetidas vezes, segundo a

clínica médica especializada, provoca

calosidade das cordas vocais. Por último,

a quase obrigatoriedade da bipedestação

de longa permanência causa sobrecargas

dos músculos e do sistema circulatório,

provocando desconforto e/ou dor, levando

o docente a afastar-se do ambiente de

trabalho e, em casos extremos, aposen-

tar-se precocemente ou abandonar a

profissão (CASTRO, 1999; FONSECA,

2001).

Os estudos realizados com profes-

sores (tanto os que abordam o estresse

como os que abordam as condições de

trabalho e saúde) caracterizam a prática

ACARGADO TRABALHO DOCENTE

de ensino como um trabalho dotado de

intensificação das relações interpessoais

que mobiliza fatores psicossociais

(CODO, 1999). Os resultados das pesqui-

sas apontam que a não (ou des) valoriza-

ção e o não reconhecimento do trabalho

docente, expressos genericamente pela

percepção de desrespeito por parte dos

alunos (e até mesmo da sociedade), as

condições salariais (que não condizem

com a importância e a responsabilidade

social desse trabalho), a necessidade de

ampliação da jornada de trabalho para

recompor salário, os aumentos expressi-

vos do número de alunos em sala de aula,

além da luta permanente por manter-se no

emprego, tudo isso tem contribuído para a

perda de qualidade da saúde dos profes-

sores.

Considerando que todo o trabalho é

constituído de cargas, o trabalho docente

também as tem: cargas físicas (exigências

que têm materialidade externa e que se

modificam na interação com o corpo, isto

é, interação ambiental) e cargas psíquicas

(disposições psicológicas que adquirem

materialidade no próprio corpo e se

expressam por meio dele, isto é, reações

emocionais), que influenciam direta e

indiretamente na saúde e na vida dos

professores. Para a compreensão da

problemática das alterações da relação

entre trabalho e a saúde de quem traba-

lha, torna-se importante saber como o

trabalho está organizado.

Segundo a psicodinâmica do
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trabalho, o trabalhador, ao buscar no

trabalho a fonte de prazer e realização e

encontrar nele uma fonte de sofrimento e

desgaste, entrará em conflito com a

organização, pois, no contexto de traba-

lho, a organização é a vontade do outro

que se impõe sobre a do indivíduo. Na

medida em que as pessoas internalizam

suas expectativas, confrontando-as com

uma realidade discrepante, surge o

conflito que incide negativamente no seu

equilíbrio emocional (DEJOURS, 1994).

No trabalho do professor existe uma

exigência de responsabilidade que deve

ser compensada pelo reconhecimento do

trabalho. Se o docente não percebe o

reconhecimento de seu trabalho, a res-

ponsabilidade exigida passa a ser perce-

bida como uma sobrecarga geralmente

experimentada como um conflito, que

repercute negativamente em sua saúde.

Na compreensão de Wisner (1994),

todas as atividades, inclusive o trabalho,

têm pelo menos três aspectos: físico,

cognitivo e psíquico. Ao aspecto físico

corresponde o esforço físico necessário à

execução da tarefa; ao cognitivo, os

processos de tomada de decisão; e ao

psíquico, o conflito produzido pelos cons-

trangimentos gerados na organização

técnica e social do trabalho. Embora a

atividade docente seja considerada, numa

divisão social do trabalho, como trabalho

intelectual, ela é composta das cargas

existentes em outros tipos de atividades

semelhantes ou não a ela. As cargas de

trabalho representam, portanto, um

conjunto de esforços desenvolvidos para

atender as exigências das tarefas, abran-

gendo os esforços físicos, cognitivos e

psicoafetivos (emocionais) que são

traduzidos como desgaste (SELIGMANN-

SILVA, 1994).

Há diversos estudos na ergonomia

que procuram medir indiretamente a carga

de trabalho por meio de variáveis relacio-

nadas ao esforço físico, como, por exem-

plo, o gasto calórico/energético, a fre-

qüência cardíaca e as variações na ativi-

dade muscular (GRANDJEAN, 1998;

VILLA VERDE, 2003; CORRÊA, 2003;

ALVES, 2004). Para a psicologia do

trabalho, as cargas de trabalho são variá-

veis definidas na relação entre os impac-

tos produzidos no processo de trabalho e

a saúde física e mental dos trabalhadores

(CRUZ, 2002).

A saúde pode ser definida como

“uma resultante do ambiente físico e

emocional, aliados a hábitos de vida”

(MIYAMOTO et al., 1999). Como exceção

a essa definição, têm-se as doenças

hereditárias. A saúde pode, portanto, ser

comprometida por agentes agressivos,

também chamados fatores de riscos,

como, por exemplo, ruído, temperatura,

mobiliário, iluminação não adequada. É

também afetada pela deficiência de

F A T O R E S E R G O N Ô M I C O S

RELACIONADOS À SAÚDE NO

TRABALHO DOCENTE
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fatores ambientais, que limitam a ativida-

de muscular, impedem a comunicação

com outras pessoas, restringem a diversi-

ficação das tarefas de trabalho, criam

monotonia, e, principalmente, suprimem

os desafios intelectuais. A produção do

conhecimento sobre saúde em ergonomia

está relacionada à investigação de agra-

vos à saúde dos trabalhadores no confron-

to com a organização do trabalho, com

destaque para os estudos dos Distúrbios

Osteomusculares Relacionadas ao

Trabalho (DORT), estresse, cargas

psicológicas e aspectos da organização

do trabalho, tais como riscos ocupaciona-

is, mudanças tecnológicas, modos de

degradação e de gestão do trabalho.

Em meio a um cenário de epidemia

de doenças relacionadas ao trabalho,

fortalece-se, nos últimos vinte anos, a

preocupação nos estudos ergonômicos

com as condições de saúde, aperfeiçoan-

do o olhar sobre os processos de bem-

estar na ação humana no trabalho e

percebendo que os meios de produção

implicam em custos na saúde dos traba-

lhadores. Para tanto, vem agregando

conhecimentos de outras áreas do conhe-

cimento científico, tornando-se mais

acessível a profissionais de diferentes

campos de atuação e contribuindo de

forma considerável para a compreensão

das relações do homem com o seu traba-

lho.

A finalidade da ergonomia é trans-

formar o trabalho de forma a contribuir

para a concepção de situações de traba-

lho que garantam a saúde dos trabalhado-

res e o alcance dos objetivos da empresa,

quer na produção de bens ou de serviços

(GUÉRIN et al. 2001). Segundo Lemos

(2005), a atividade docente é um trabalho

diferente em alguns aspectos como, por

exemplo, ser um trabalho que é iniciado e

deve ser concluído pelo mesmo trabalha-

dor, e semelhante em outros aspectos

como jornada de trabalho, hierarquia e

remuneração. No entanto, essa atividade

parece ainda não ter despertado o interes-

se dos ergonomistas, tendo em vista o

reduzido número de estudos publicados

sobre condições de trabalho dos professo-

res. Atualmente, os professores, sem

distinção do nível de ensino em que atuam

e independentemente de ser escola

pública ou privada, têm apresentado

problemas de saúde que vão desde

problemas de voz, passando por DORT e

chegando a quadros de depressão e

estresse.

Com as transformações do mundo

do trabalho, mudaram, também, as carac-

terísticas do mercado de trabalho no ramo

da educação. Observa-se uma desvalori-

zação da figura do professor e uma exi-

gência maior para com esse profissional

que precisa estar atualizado, dependendo

do seu próprio salário para se atualizar. A

precariedade das relações de trabalho

entre contratante e contratado também

atinge tanto aos professores da rede

pública quanto aos da rede privada. Os
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reflexos dessa nova situação estão nos

números de casos de afastamentos.

A partir dos estudos sobre a voz do

professor, tratada como instrumento de

trabalho, e seus impactos sobre a saúde,

observa-se que as condições de trabalho,

sejam elas de natureza física, psicossocial

ou ergonômica, influenciam no uso da voz

do professor, aumentando a probabilidade

de riscos à sua saúde. Desses estudos

pode-se deduzir que a falta de um projeto

ergonômico para as salas de aula, consi-

derando a quantidade de alunos presen-

tes, o ruído e a agitação dos alunos,

muitas vezes obriga o professor ao uso

inadequado da voz. Os estudos sobre as

condições da voz dos professores são,

portanto, de suma importância, uma vez

que as características da atividade docen-

te sofreram transformações significativas

(quantidade de turmas e alunos, dupla e

tripla jornada de trabalho em diferentes

instituições de ensino) que levam os

professores a uma maior utilização da sua

voz.

Dentre as principais queixas quan-

to às condições do trabalho docente,

encontram-se reclamações que dizem

respeito ao barulho, ao trabalho repetitivo,

à dor nos braços; à insatisfação no desem-

penho das atividades, ao cansaço mental

e ao nervosismo (NETO et al., 1998). As

relações sociais no trabalho e a vida

particular do professor envolvem habilida-

des de relacionamento, responsabilida-

des, compromissos, conflitos e tensões

que contribuem para deixar o profissional

mais susceptível ao estresse. As relações

sociais e hierarquias no contexto de

trabalho do professor requerem disponibi-

lidade de atenção, aceitação, paciência,

tolerância, solidariedade, dedicação,

amor, sensibilidade e, acima de tudo,

habilidade para lidar com a diversidade de

cultura, hábitos, valores e religião de cada

pessoa (PENTEADO, 1998).

Verifica-se, mediante a análise da

literatura especializada que inúmeros são

os problemas de saúde que podem ser

originados pela organização do trabalho,

questões motivacionais, vários vínculos e

acúmulo de estresse. É a partir da análise

dessas condições de trabalho que a

ergonomia pode intervir na organização,

pois seu objet ivo é entender e

(re)organizar o trabalho, concebendo

novos produtos, melhorando os ambien-

tes laborais e a organização. Tendo como

finalidade o melhoramento e a conserva-

ção da saúde dos trabalhadores, a ergo-

nomia presta contribuição ao mundo do

trabalho a partir do momento em que se

propõe a estudar o homem em seu traba-

lho, observando, analisando e compreen-

dendo a distância existente entre o traba-

lho prescrito (a tarefa) e o trabalho real (a

atividade).

Dentre as características de maior

adequação psicológica destacam-se a

autoridade sobre o processo, isto é, poder

influir sobre o que faz, ajudando a modifi-

car o seu curso e alterar sua prática de
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acordo com a necessidade; criatividade,

isto é, ter liberdade para buscar inovações

no processo de trabalho; e retroinforma-

ção, ou seja, poder ser informado periodi-

camente sobre como está o seu desempe-

nho.As pesquisas sobre qualidade de vida

no trabalho evidenciam, em primeiro lugar,

que quanto mais desses fatores houver no

trabalho, maior será a possibilidade de o

indivíduo gostar do que faz e, em segundo

lugar, que o estresse é capaz de deteriorar

a qualidade de vida no trabalho (COUTO,

2002). Com base nesses pressupostos,

observa-se a necessidade de se pensar

em medidas preventivas, visando benefi-

ciar o professor quanto ao controle emoci-

onal, evitando níveis alterados de estres-

se e seus previsíveis efeitos deletérios.

O estresse ocupacional refere-se a

um estado psicológico complexo, deriva-

do da percepção cognitiva da adaptação

do sujeito às exigências do meio de traba-

lho. Uma situação estressante é aquela

em que as capacidades do sujeito não

estão em equilíbrio com o nível das exi-

gências e existem perturbações no supor-

te social (COX apud SOUSA, 1998).

O estresse ocupacional é compre-

endido por Paraguay (1990), como o

reconhecimento por parte do trabalhador

de sua “inabilidade” ou “incapacidade”

para enfrentar as exigências relacionadas

ao trabalho, e sua subseqüente experiên-

E S T R E S S E O C U PA C I O N A L E

AMBIENTE DE TRABALHO

cia de desconforto, mal-estar e sofrimen-

to. O estresse reside na percepção, pelo

trabalhador, do desequilíbrio entre as

demandas existentes no trabalho e sua

habilidade e/ou possibilidade para satisfa-

zê-las, o que resulta em distúrbios emoci-

onais, tais como ansiedade, depressão,

angústia, sensação de fadiga ou tristeza

crônica, hipersensibilidade a aconteci-

mentos em geral, agressividade ou irritabi-

lidade aumentadas; problemas de mudan-

ças comportamentais, como consumo

excessivo de álcool ou tabaco, diversas

formas de disfunções psicossomáticas

(distúrbios gastrintestinais e digestórios),

psicofisiológicas (distúrbios de sono,

sensibilidade crônica aumentada ao ruído

ou à luz), sintomas psicopatológicos

(sofrimento psíquico, sem qualquer

doença mental) desencadeados por um

excesso de exigências “mentais” (cogniti-

vas ou psíquicas) provenientes do traba-

lho. Questões como a satisfação profissio-

nal e a qualidade de vida têm sido superfi-

cialmente abordadas, não considerando a

atmosfera na qual as pessoas trabalham.

Esses itens afetam profundamente tanto a

saúde quanto o desempenho, mesmo se

considerando apenas os efeitos físicos

visíveis em detrimento do sofrimento

psíquico (DEJOURS, 1992).

O modo de viver do ser humano

tornou-se muito diferente, quando compa-

rado ao de algumas décadas atrás e isto

se deve aos novos hábitos determinados

pela sociedade os quais nem sempre, ao
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nos conduzirem para o avanço tecnológi-

co, representam melhoria na qualidade de

vida. Os relacionamentos interpessoais, a

afetividade e a saúde são, muitas vezes,

negligenciados (SILVA 1996; LIPP, 1996;

MONTAGNA 2002), tornando-se fatores

geradores de estresse.

Prevenir e adaptar o ambiente de

trabalho ao indivíduo são maneiras de

gerenciar os agentes estressores cotidia-

nos que acompanham constantemente a

vida do trabalhador. A categoria docente é

uma das mais expostas a ambientes

conflituosos. Há uma alta exigência

quanto ao desempenho docente, que

inclui tarefas extra-classe, reuniões e

atividades adicionais, solução de proble-

mas com alunos (que chegam, às vezes, a

incluir ameaças verbais e físicas), pres-

sões quanto a uma boa utilização do

tempo, etc. Essa situação estressante

produz repercussões na saúde física e

mental e no desempenho profissional dos

professores.

De acordo com uma investigação

sobre condições de trabalho e seus efeitos

sobre a saúde do professor, Gasparini et

al. (2005) apontam que os dados e as

conclusões dos estudos interessados em

descrever o perfil de adoecimento dos

professores são convergentes, indepen-

dentemente da população e da região

estudada. Observou-se que os professo-

res têm mais risco de sofrimento psíquico

de diferenciados matizes e a prevalência

de transtornos psíquicos menores é maior

entre eles, quando comparada a outros

grupos. O estudo das condições de traba-

lho, influência e indicativos do estresse

ocupacional em docentes universitários é,

portanto, um aspecto muito importante,

pois é por meio da contextualização e

valorização dos indicadores de estresse

ocupacional que se podem propor mudan-

ças e adequações dentro do ambiente de

trabalho de tais profissionais.

Realizou-se uma pesquisa de

campo com estudo de corte transversal,

descritiva e de abordagem quantitativa na

cidade de Cachoeira, em 2006, da qual

participaram docentes do ensino superior

das faculdades adventistas de fisiotera-

pia, pedagogia, administração e teologia.

Foi usado como instrumento para coleta

dos dados um questionário composto por

questões fechadas, cuja abrangência

envolveu: (dados

pessoais, tempo de profissão como

docente universitário);

(física, mental, hábitos cotidianos

alimentares, etilismo ou tabagismo);

(prática e freqüência de

atividade física, atividades de lazer e

passatempos);

(jornada de trabalho diária, quantidade de

vínculos empregatícios, meio de transpor-

te e tempo gasto para chegar ao trabalho,

exigência da função e relacionamento

com as chefias, com os colegas de traba-

lho e com os alunos);

METODOLOGIA

identificação geral

condições de

saúde

questões sociais

condições de trabalho

o ambiente de
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trabalho (exposição ao pó de giz, excesso

de barulho, iluminação, ventilação, dentre

outros).

Em função das questões aborda-

das pelos instrumentos de pesquisa e

objetivando diminuir ao máximo possíveis

resistências, manteve-se o anonimato do

questionário, não sendo solicitado ao

professor que se identificasse. Assim foi

solicitado ao participante que assinasse

um Termo de Consentimento Livre e

Esclarecido, elaborado especificamente

para essa finalidade e contendo explica-

ções sobre os objetivos e metodologia da

pesquisa. A coleta de dados foi realizada

por um grupo de alunos da Staff Jr, empre-

sa júnior da Faculdade Adventista de

Fisioterapia, devidamente treinados.

Através do questionário coletaram-se as

informações que foram organizadas e

tabuladas para a análise e discussão, no

período entre agosto e setembro de 2006.

Foram efetuadas visitas prévias para

contatos com a direção das faculdades, a

fim de se obter permissão para a realiza-

ção da pesquisa. O projeto de pesquisa foi

submetido ao Comitê de Ética em

Pesquisa das Faculdades Adventistas da

Bahia. Obtida a listagem de professores e

o consentimento assinado de cada um

deles, aconteceu a coleta dos dados, de

acordo com os quesitos éticos previstos

na Resolução Nº 196/96 do Conselho

Nacional de Saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Condições de saúde

Foram aplicados 68 questionários,

dos quais 41 foram respondidos, perfa-

zendo 60,3% de participação do total

enviado. O espaço amostral escolhido

seria de 10% dos professores do Ensino

Superior, no entanto houve uma participa-

ção de 13,66%. O grupo entrevistado é

bastante heterogêneo e representativo no

seu grau de escolaridade, mas é bastante

uniforme com respeito a algumas condi-

ções de saúde (baixo nível de uso de

álcool e nenhum uso de tabaco).

A condição geral de saúde indica

que problemas com a voz, estresse e

lombalgia são manifestações comuns na

maioria do grupo. Menos de 30% do grupo

afirma ter uma qualidade de vida excelen-

te. Apenas 7,3% dos entrevistados indica-

ram uma condição crônica de saúde

ligada à pressão arterial. De acordo com

Bauk (apud OLIVEIRA; REIS, 2003), a

susceptibilidade individual a agentes

estressores varia de acordo com idade,

sexo, nível de educação, traços da perso-

nalidade e do tipo de atividade exercida

pelo individuo e pela hereditariedade. O

estresse depende, portanto, da interação

entre contexto, vulnerabilidade e agente

estressor. Isto explica o porquê de um

agente ser considerado estressor para um

individuo e não ser para outro.

Com relação aos sintomas como

queda de rendimento durante o dia,
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diminuição da concentração e agilidade

no trabalho, pode-se dizer que estes estão

relacionados com a qualidade do sono e

outros fatores como os descritos por Neto

e Lima (2003) e Lipp (2000) que ressaltam

que a alimentação correta é uma forma

importante de controle de estresse repon-

do energias e nutrientes solicitados pelo

mesmo. Por esse motivo, deve-se evitar o

consumo de café, gorduras, cigarros, sal,

açúcar e álcool, mantendo, assim, um

peso ideal e evitando dietas radicais.

Outro aspecto básico que interfere

na qualidade de vida dos entrevistados

está conectado ao hábito de atividade

física e laser diário ou semanal. A maioria

dos docentes não desenvolve nenhuma

atividade física ou de laser e, para agravar

o quadro, os que praticam alguma ativida-

de só o fazem no final de semana. A

atividade física é essencial para o controle

do nível de estresse, pois aumenta o

condicionamento físico e regula a produ-

ção e a absorção de adrenalina, agente

causador das respostas fisiológicas do

estresse.

Dentre as questões relacionadas

às condições de trabalho, verificou-se que

grande parte dos docentes passa a maior

parte de seu dia no ambiente de trabalho.

Abusca por uma melhor condição finance-

ira e oportunidade profissional motiva

Condições sociais

Condições de trabalho

mais de 50% dos professores entrevista-

dos a terem, pelo menos, um segundo

emprego. Isto se materializa em uma

carga horária pesada e estressante e uma

jornada diária que, em 40% dos casos, é

superior a oito horas diárias. Em 24% dos

casos, essa jornada não é suficiente para

desenvolver todas as atividades e o

processo é agravado pelo ritmo de ativida-

de (63%) e pelas exigências do trabalho

(56%), que alcançam níveis indesejáveis.

Outro fator que produz estresse no

ambiente de trabalho é o relacionamento

com os supervisores, colegas, funcionári-

os e alunos. Os entrevistados foram

unânimes em reconhecer que o relaciona-

mento em seu campus é um fator positivo.

83% dos entrevistados afirmaram ter

acesso fácil à administração e aos gesto-

res.

Nos dados referentes aos elemen-

tos do ambiente de trabalho (ruído, tempe-

ratura, iluminação, mobiliário, exposição

ao pó de giz, ventilação) houve alguns

aspectos que foram considerados agen-

tes estressores por muitos participantes:

tempo insuficiente para as refeições

diárias (24.4%), salas inadequadas

(24.4%), mobiliário inadequado (22%) e

excesso de barulho (26,8%). Os itens que

menos contribuem para o estresse são: a

tranqüilidade do ambiente, a falta de pó de

Relacionamento interpessoal

Ambiente de trabalho
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giz, a boa iluminação e o bom relaciona-

mento entre alunos e professores.

O ambiente de trabalho pode gerar

muita tensão para o trabalhador, interferin-

do na execução e qualidade de suas

atividades profissionais e no aumento de

estresse. Alterações nos ritmos biológi-

cos, horários inadequados de alimentação

e falta de programa de trabalho são condi-

ções que aumentam os riscos ocupacio-

nais, refletindo-se na saúde e desempe-

nho dos trabalhadores. Apesar de mais de

87% dos professores perceberem seu

ambiente de trabalho como um espaço

adequado ao seu próprio bem-estar, 53%

reclamaram não terem acesso a lanche e

80% desconhecem qualquer projeto para

melhoraria das condições de trabalho, o

que pode resultar na impressão de que há

um desinteresse por parte dos gestores

pelo bem-estar dos docentes.

Existe uma urgente necessidade

de implementar programas de alerta, re-

educação e cuidado da saúde junto aos

professores do ensino superior do espaço

amostral utilizado. As estatísticas suge-

rem que o tempo de ausência ao trabalho

e o custo do absenteísmo provocado por

doenças e acidentes relacionados ao

trabalho podem ser diminuídos com um

projeto de cuidado com a saúde do traba-

lhador. O tempo de treinar um novo profis-

sional e os custos de fazê-lo em muito

excedem o custo de implementar um

programa de melhoria de qualidade de

vida no local do trabalho.

Os hábitos anti-tabagistas e de

baixo consumo alcoólico da população

pesquisada são um fator positivo para o

desenvolvimento de hábitos salutares,

mas é necessário desenvolver um progra-

ma de atividade laboral e reeducar os

professores para terem atividades físicas

e de laser como parte integrante do seu

cotidiano. Muitos professores precisam

desenvolver atividades profissionais por

mais de 8 horas diárias para poderem

satisfazer suas necessidades sócio-

financeiras e talvez isto se deva ao acha-

tamento financeiro que historicamente a

classe docente vem sofrendo com o

aumento concomitante de suas necessi-

dades de consumo. No entanto, jornadas

de trabalho intenso privam os profissiona-

is do contato com suas famílias e limitam o

seu tempo de qualidade. A opinião do

trabalhador, frente sua situação de traba-

lho, é um indicativo importante para o

desenvolvimento da conscientização em

relação a suas necessidades ergonômi-

cas (MONTAGNA, 2002). A expressão

dessa opinião pode desencadear mudan-

ças necessárias, tanto no ambiente físico

como nas atitudes do trabalhador.

O estresse está cada vez mais

presente em nossas vidas; porém, pode-

se evitar que este se torne excessivo

através de medidas que incluam uma

mudança de atitude diante eventos cotidi-

anos ou inesperados. O nível de estresse

CONCLUSÃO
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depende de um equilíbrio que leve em

consideração a situação estressante e a

resposta a ela em termos físicos, emocio-

nais e comportamentais. Muitos sintomas

relacionados ao estresse, como cansaço

mental e tensão muscular, podem ser

decorrentes de maus hábitos de saúde

relacionados à alimentação e ao descan-

so. A prática de atividades físicas ou

qualquer outra atividade de laser proporci-

onará melhores respostas fisiológicas em

relação ao estresse. Para isso, é essencial

que, primeiramente, os professores da

IES tenham prazer em exercer sua profis-

são. Isso pode depender de fatores pesso-

ais, como personalidade, relacionamento

interpessoal e susceptibilidade a fatores

estressantes. Mas, desde que esteja em

equilíbrio, o individuo terá menor probabili-

dade em desenvolver o estresse.

É importante também, que os

professores saibam notar as alterações de

seu organismo como possíveis indicado-

res de estresse, bem como identificar um

fator estressante no ambiente de trabalho,

com o intuito de oferecer sugestões sobre

como aquele problema pode ser solucio-

nado. Os agente estressores estão pre-

sentes em qualquer tipo de atividade e não

se deve esperar que exista algum trabalho

sem estresse, mesmo porque o estresse

benéfico é necessário à execução de uma

determinada atividade de forma eficiente.

Além disso, existem vários recursos

disponíveis para que o mesmo não preju-

dique a saúde do docente e, como conse-

qüência, não impeça esse profissional de

desenvolver uma melhor qualidade de

vida.
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